
PARNA Anavilhanas
e RDS Tupé 

Comunitários
Ribeirinhos

12 meses R$ 150.000,00

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Sustentabilidade
de Manaus; Fundação Vitória Amazônica; Cooperação

Mista Agroextrativista do Rio Unini; Associação de
Moradores do Rio Unini;  Planejamento e Gestão

Integrando Natureza e Sociedade.

120 pessoas beneficiadas diretamente 
Reforma sanitária da agroindústria coletiva 
Aquisição de equipamentos para a sede da associação 
Elaboração de Plano de Turismo da RDS Tupé 
70 participantes capacitados em cursos e oficinas 

Turismo de base comunitária 
Formação de lideranças locais 
Fortalecimento da identidade cultural 
Estruturação de cadeias produtivas locais 

O que o projeto entregou

Eixos de impacto do projeto

Implementação do Turismo de Base Comunitária pela Associação Comunitária dos Produtores
Rurais da Comunidade de Julião e Fortalecimento da Governança e da Comunicação da Reserva
Desenvolvimento Sustentável do Tupé, no Amazonas 
Associação Comunitária dos Produtores Rurais da Comunidade Julião 

Como o planejamento comunitário impulsionou o turismo sustentável na
RDS Tupé 

Turismo com identidade e raízes locais

Fortalecer o turismo de base comunitária na RDS Tupé, potencializando
a participação da comunidade na gestão sustentável de seus recursos e
a valorização de sua cultura.  

Objetivo

O projeto promoveu uma série de capacitações com foco em turismo,
gestão, precificação, boas práticas e formação de novas lideranças,
qualificando moradores da RDS Tupé para receber visitantes com
estrutura e segurança. Foram realizadas oficinas de diagnóstico
participativo, cursos de formação de aquaviários e treinamentos em
condução de visitantes. Além disso, a agroindústria coletiva da
comunidade passou por reformas sanitárias, e a sede da associação foi
equipada com novos materiais. Como produto final, foi elaborado o Plano
de Turismo da RDS Tupé, com diretrizes e estratégias para fortalecer o
TBC na região. 

Como foi feito

Planejar o turismo com os pés no chão,
ouvindo as comunidades e valorizando
seus saberes, é um caminho viável e
potente para promover sustentabilidade.
Quando o território é o ponto de partida
e a cultura local guia a experiência, o
turismo fortalece vínculos, protege
tradições e movimenta economias de
forma respeitosa e duradoura. 

O que aprendemos com isso

Com o projeto, a comunidade do Julião
ganhou ferramentas para estruturar um
modelo de turismo sustentável, com mais
autonomia, profissionalização e
valorização da cultura local. A articulação
com parceiros fortaleceu a governança da
RDS e permitiu que o turismo passasse a
ser percebido não só como uma atividade
econômica, mas como forma de fortalecer
a identidade e a proteção do território. A
agroindústria coletiva também passou a
operar com melhores condições de
higiene e segurança, potencializando a
geração de renda local. 

O que mudou

O projeto consolidou uma visão de turismo
que se entrelaça com o modo de vida
ribeirinho, respeitando os tempos da floresta
e o ritmo das comunidades. A partir de
processos formativos, infraestrutura básica e
planejamento coletivo, a RDS Tupé se
fortalece como referência em turismo de
base comunitária na Amazônia. Uma
atividade que cuida da floresta e, ao mesmo
tempo, das pessoas que nela vivem. 

Quando o turismo é ferramenta
de cuidado

“Eu agradeço a todos que fazem parte do
projeto Lira, da Amazon Share e da Associação
da Comunidade do Julião. Para mim, esse
projeto foi muito importante. Trouxe capacitação
e cursos para o fortalecimento do turismo. Eu,
que já estava parado uns 5 anos, tive novas
ideias e consegui construir a nossa oca de
apresentação de dança. Portanto, agradeço
mais uma vez ao projeto e a todos. Venham nos
visitar a comunidade.” 
(Zé Maria, Líder do Núcleo Diakuru) 

Fala do território

Parceiros FinanciadoresRealização
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